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Ficção: Contos e
romance do
mineiro Wander
Piroli � 5

José Castello:
Crítico será o
novo colunista do
Prosa & Verso � 6

Miguel Conde

N
um ensaio intitulado “Literatura, ciência e natureza humana”, o
escritor inglês Ian McEwan observou: “se lemos relatos sobre a
observação sistemática e não-intrusiva de grupos de bonobos
(N.R: uma espécie de chimpanzé), vemos ensaiados todos os prin-
cipais temas do romance inglês do século XIX”.
O artigo de McEwan foi publicado em 2005 na coletânea “The li-
terary animal”. Organizado pelo psicólogo David Sloan Wilson e
pelo crítico literário Jonathan Gottschall, o livro reúne ensaios de

críticos que procuram aplicar princípios da biologia evolutiva à análise de obras
literárias. Ainda marginais na comunidade acadêmica, esses pesquisadores têm
sido chamados de darwinistas literários, embora alguns deles prefiram nomes al-
ternativos, como evocriticismo.

— As premissas básicas do darwinismo literário são que a literatura surge das
necessidades da natureza humana e satisfaz essas necessidades, que ela repre -
senta o comportamento humano, que o comportamento humano é fundamental-
mente moldado por uma estrutura evoluída e adaptada de disposições codificadas
geneticamente, e que o conhecimento científico moderno sobre a natureza humana
pode nos dar um bom contexto básico para entender a literatura — diz Joseph
Carroll, pesquisador da faculdade de Missouri, St. Louis.

Embora existam discordâncias entre os integrantes do movimento, a crença fun -
damental de todos eles é que o homem não é uma tabula rasa inteiramente deter-
minada pelos ambientes sociais, mas que há uma natureza humana universal, con -
figurada pela evolução da espécie, e de que essa natureza, nas diversas inflexões que
ela assume em épocas e lugares distintos, é o tema principal da literatura.

“Não seria possível ler e apreciar literatura de um tempo distante do nosso, ou
de uma cultura profundamente diferente da nossa, a não ser que partilhássemos de
algum fundamento emocional comum, algum profundo reservatório de pressupos-
tos, com o escritor”, diz McEwan. “Podemos dizer que a literatura exemplifica a
natureza humana, mais do que a define”. Continua na página 2
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